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			Nem sempre se termina como era imaginado. Os eventos revelam suas curvas, seus labirintos de encantos e decepções e o que parecia linear precipita-se na tortuosidade. Assim sentem-se os que arriscam, sabendo das possíveis desilusões, e assim sente-se o autor quando, em meio às pesquisas, depara-se com deduções surpreendentes.


			O que é imortal resiste e perpetua-se na dimensão da narrativa, nas páginas preenchidas com o mesmo ardor que envolve o confronto e a dissolução dos mistérios.


			A autora


		




		

			Prefácio


			Quando recebi o convite da escritora Elizabeth Setti para fazer o prefácio do seu mais novo “filho” fiquei atônito por duas razões: ela não pertence à região amazônica e a sua obra é de ficção e não de História, a ciência que estou habituado a estudar e a me deleitar.


			Em A Fortaleza de Gallucio, Elizabeth me levou a vislumbrar muito mais que a construção em pedra, na foz do Rio Amazonas construída oficialmente entre os anos de 1764 e 1782, em pleno contexto pombalino para, principalmente, proteger essa porção do atual Brasil, de invasões, notadamente, dos franceses.


			Neste livro, tal como os rios, matas e igarapés da Amazônia, há uma trama de caminhos, encontros, desencontros e experiências que atiçam a nossa imaginação e a vontade de sempre avançar para o próximo capítulo com o intuito de realizar novas descobertas.


			Apesar de ser essencialmente ficção, Setti fez uma profunda investigação para compreender o espaço em que a sua bela e leve narrativa se passa, isto é, as “terras do Cabo do Norte” (atual Estado do Amapá) e, mais especificamente, a Fortaleza de São José de Macapá com seu entorno, a vila de São José de Macapá.


			No decorrer da leitura, surgem diversos personagens históricos que foram fundamentais para erguer a monumental fortificação portuguesa: indígenas, escravizados africanos, açorianos, padres e, principalmente, os engenheiros estrangeiros. Desataca-se o responsável pelas plantas da fortificação, o italiano Henrique Gallucio. É essa personagem que chamará a atenção para si e conduzirá a trama por caminhos imprevisíveis, que serão descobertos tão somente com a leitura. Eis o convite, caro leitor e leitora!


			Aqui no Amapá a Fortaleza de São José já inspirou músicas, poemas, peças de propagandas, símbolos oficiais, mas ainda não conhecia uma ficção, que chamarei de histórica. Como mencionei no início, a autora Elizabeth Setti não é amazônida, mas seus escritos a transportaram para este rincão. É como se fosse intelectualmente e espiritualmente, pois sua curiosidade e escrita revelam a paixão não apenas pela fortificação, mas, sobretudo pelas gentes que construíram “A Fortaleza de Gallucio”. Acredita em mim? Duvida? Pois, venha viajar pela história e literatura!


			Bruno Rafael Machado Nascimento


			Professor Mestre em Ensino de História


			Macapá (lugar de bacabas), junho de 2023


			Amapá (lugar de chuva)


		




		

			“... troquei as delícias de


			minha pátria com as asperezas dos mais desertos


			sertões do Brasil, que corri e palmilhei.”


			(Gallucio)


		




		

			“Ipsa te, Tytire, pinus,


			Ipsi te fontes, ipsa hac arbusta vocabant:


			Aspice, venturo latentur ut omnia saclo”


			(Éclogas, Virgílio)


		




		

			Pe. Miguel


			A largueza do Rio Amazonas, com suas águas turvas, era assustadora, mesmo para os açorianos acostumados à imensidade do mar azul batendo nas suas montanhas e alguns navios cargueiros, esporádicos, aportando na Ilha Graciosa. As canoas que vinham de Belém, com destino ao povoamento de Macapá, eram de bom porte, mas, minúsculas se comparadas aos navios Nossa Senhora da Piedade e Francisco de Paula, que trouxeram os aventureiros de origem portuguesa, ansiosos pela nova terra. Com a aceitação da proposta da Coroa Portuguesa de povoar, plantar e colher, estavam eles, agora, enfrentando pelo menos uma semana de aventura, medo e pressa para chegar ao povoado de Macapá.


			O padre Miguel Ângelo de Moraes apiedava-se dos índios remeiros que lutavam contra a correnteza do Rio Amazonas, à custa de chibata, ataque dos mosquitos que vinham em chuveiro e, por vezes, ataques da tribo Mura. Tinham os remeiros, seminus, que usar os próprios remos como escudo, muitas vezes atirando-se ao rio por não aguentarem as picadas que causavam inchaço e febre.


			— Senhor Manoel Pereira de Abreu — diz o padre — não se faz necessário esse tanto de xingatório de vossa parte. E também, inclemência e desmando com os pobres de Cristo.


			O sargento Pereira de Abreu, tentando se livrar dos mosquitos, apoquentava-se com as reprimendas do Padre Miguel Ângelo. Haveria ele de lhe pagar! Na frente de estrangeiros e gentios!


			— Por ser um religioso e ter mais de cinquenta anos, devo-lhe eu deferência — revida Pereira de Abreu —, mas não há de ser uma vestimenta de Franciscano ou cabelos grisalhos a impedir-me de cumprir com o que me foi mandado.


			O padre Miguel se colocou entre a chibata e o índio remeiro. Pereira de Abreu ficou com o chicote no ar, o rosto afogueado pela raiva e pela vergonha.


			— Se dos gentios advirem inobediências e pirraças, a xingação há de ter seu fundamento — disse o padre —, mas chibata e açoite não são de Deus, senhor Pereira de Abreu.


			Não haveria de assim ficar, pensava o sargento. À desforra ele iria por tão aviltantes advertimentos contra sua pessoa, que já aguentava muita amolação com flechas, mosquitos e moleza de remeiros:


			— Aos que fazem corpo mole não há de se poupar a chibata, senhor padre.


			Será que o sargento não sabia que, para se chegar ao destino a contento, sem intercorrências, dependiam eles dos índios?


			— O translado já é uma aflitiva provação, senhor Pereira de Abreu! — E terminou num cochicho para o sargento:


			— Cinquenta e cinco anos tem este frei franciscano aqui. E lembre-se vosmecê! os remeiros é que sabem as melhores paragens, ninguém conhece melhor a região. A cada fuga de índios, são menos remeiros e mais perigos. E eles costumam fugir com maus tratos.


			Divididos em grupos, lotavam as canoas, os imigrantes, no primeiro dia de novembro de 1751, sem botica, sem remédios, e enfermos muitos já estavam.


			Os baús no centro da canoa — cavada em um único e grande tronco de árvore — mantinham os estrangeiros separados na parte posterior, de onde testemunhavam os cuidados do padre Miguel com os remeiros.


			Pereira de Abreu praguejava e tinha de aguentar os desagravos do padre Miguel:


			— Alvoroçados e regozijados não hão de ficar os gentios, a troco de somente algumas varas de panos e farinha. Cristo não abençoa quem é de malvadeza.


			Quanta afronta! Quanto encabulamento de que não era ele merecedor de passar, ainda mais na frente de gente estranha! O frei julgava-se no direito de insolência somente por vestir uma batina! matutava Pereira de Abreu. De malignidade não podia ser ele acusado, pois era alguém a quem até um padre devia consideração e reverência... Então, sem farinha há de ficar o senhor padre, por persistir com tamanha aviltação contra sua pessoa.


			Uma semana de sobressaltos e precaução entre as águas do rio-mar e as arriscadas noites em barracas erguidas, a maioria a quatro paus.


			À noite, nas paragens, soldados sentinelas se revezavam para evitar roubos ou fuga dos índios, descontentes com o pouco pagamento e maus tratos.


			Cobertas por um toldo, as canoas ficavam imbicadas às margens do rio até o dia seguinte.


			Rogavam, as açorianas, à santa Barbara. Pediam elas que a santa os livrasse das tempestades de ventos e chuvas.


			Dos afluentes do imenso Amazonas, não era raro que viessem de encontro às embarcações, troncos de árvores, prenunciando um possível choque. O padre levantava o crucifixo e orava por todos.


			À noite, na primeira paragem para descanso, o Padre Miguel viu a viúva Francisca de Jesus sair da cabana onde estavam apinhados, ela e mais seis filhos. Parou a oração que fazia, encostado numa árvore. Rezava pedindo a Deus proteção nessa arriscada viagem. Mendonça Furtado, a pedido do ministro e irmão Marquês de Pombal, devia conseguir canoas e remeiros para o translado dos açorianos, de Belém para a aldeia de Macapá. E foram dias e meses até conseguir. Ou faltava canoa ou fugiam os remeiros, contava Mendonça Furtado em cartas trocadas com o ilustre irmão: Pombal, que idealizara o grande esquema de conquista territorial.


			Com o terço na mão, o padre tentava achar o bolso da batina para guardá-lo:


			— Se ao dizer minhas orações noturnas eu lhe tenha perturbado o sono, peço-lhe perdão, senhora — disse ele.


			Xiiiii! Ouviu-se, de alguma barraca, ou de alguém que descansava em panos estendidos no chão. A noite estava calma, sem insetos a perturbar. Era de se aproveitar para o descanso.


			— Devo-lhe eu perdões, padre, pelo meu estorvo.


			Aproximou-se ela do padre, meio curvada, falando o mais baixo que conseguia para não amolar ninguém.


			— Dona Francisca de Jesus, de modo algum a senhora me estorva.


			A mulher ficou feliz de ouvir o padre chamá-la pelo nome. Sentaram-se. Havia uns tocos de árvore, que serviam como banco. Era uma área bem roçada, uma clareira para proveito de viajantes.


			— Folgo em saber que o padre sabe meu nome — diz ela, já bem acomodada. Antevendo a convivência religiosa que teriam os dois na vila, o padre continuou:


			— Acomodadas a contento estão vossas crianças?


			— Exauridas, embarcaram no sono.


			— Benza Deus! Que os carapanãs deram uma trégua.


			— Não se tem aqui, padre, alguma receita que de conta desses inconvenientes insetos?


			— Já vi remeiros na terra se enterrarem até o pescoço, mas, estes nossos, preocupados estavam é com o ataque dos Mura, que os mosquitos desta vez nem lhes deitaram uma picada sequer.


			— São sempre os índios a conduzir as canoas, padre?


			— São os melhores para esse ofício, dona Francisca. De pequerruchos são eles exercitados no remo.


			— Não me diga, padre! Desde pequerruchos!


			— Recebem eles treinamento com remos de tamanho adequado. À medida que crescem usam outros maiores...


			— Por semelhante preparo devem eles receber bom pagamento, pois, pois?


			— Duas varas de pano grosso de algodão por dois meses de remo — diz o padre — Se a viagem é de duração de mais de dois meses, se lhe pagam logo doze varas de pano e mais três varas de Bretanha ou uns calções de bate, ou um barrete ou um prato de sal e seis agulhas.


			— Nada mais?


			— Às vezes até menos — lamentou padre Miguel — Mas, em adiantado! pois muito lhes aconteceu de serem logrados.


			As ordens eram para que, ao chegarem em Macapá, os índios erguessem choupanas de palha. Assim que chegassem as outras levas, os que tinham sua casa erguida deviam dar abrigo aos chegados por último.


			Manoel Pereira de Abreu cumpriu a promessa feita a si mesmo de deixar o padre sem provisão. Toda a ração foi guardada nas choupanas levantadas para os imigrantes. O padre passava fome, e teve de ser socorrido pelos novos colonos, que cederam a ele um pouco da ração que receberam na viagem de Belém até o sítio de Macapá.


			Os remeiros que voltaram para Belém, informaram ao governador Mendonça Furtado, da malvadeza de Pereira de Abreu. Imediatamente, Mendonça Furtado nomeou João Batista de Oliveira como primeiro governador da aldeia de Macapá e o enviou junto com a próxima leva de açorianos, com muitas recomendações. Recomendações que foram passadas no final de uma missa. O vigário, já bem recuperado do período de inanição, avisou que o governador do povoado trazia ordens aos colonos. Ordens de El Rei.


			João Batista de Oliveira foi para frente e começou a fazer saber as medidas que deviam ser seguidas com rigor:


			— Sua Excelência, o governador do Grão-Pará e Maranhão, Mendonça Furtado, pede cumprimento para as novas leis. A serviço de El Rei, passo eu as regras para este povoado:


			Inobediências serão punidas com severidade.


			Fica em desautorização e penalização o uso e abuso da servidão indígena que, por essas paragens, é conduta costumeira sobrepesar os gentios, devido os conhecimentos e capacitação.


			Se for de decisão própria, permitido será que se lhes ajude. Não lhes é vetado o direito do bem fazer quando assim o quiserem. Sob ordens de El Rei, ficarão os gentios com a incumbência da caça e da pesca para que os novos colonos não passem fome. Se for de querença, a eles é dada a permissão de ajudar no feitio das choupanas. Por vontade própria e não por imposição.


			Será preso e levado à sujeição de represálias e severas penas, aquele que mantiver ligação com os vizinhos de Caiena. Compra, venda ou troca, ou mesmo uma conversa com outros vizinhos, inimigos de El Rei... Se alguém for pego em ligação com algum de Caiena ou vizinhança, vai preso, levado para Belém e julgado. Que ninguém desobedeça as ordens de El Rei, na representação do excelentíssimo governador do Grão-Pará e Maranhão, Francisco Xavier de Mendonça Furtado.


			Alguém levantou a mão apontando o menino, Lucien, de oito anos que entrou na igreja, chorando.


			— O pai e a mãe desse menino são de Caiena, então eles devem ser presos e condenados — diz um dos filhos de dona Maria de Jesus.


			O padre levanta a mão:


			— Alto lá! — disse ele.


			Batista de Oliveira teve dúvidas se podia confiar no padre Miguel Ângelo.


			— Assim é, Padre Miguel? — perguntou. — Acoberta vosmecê gente inimiga em vossa paróquia?


			— Por essa família respondo eu. Que a eles devo até favores.


			— Se são franceses, e de Caiena, então o senhor está indo contra a Coroa Portuguesa — Batista falou.


			Examinou bem, Batista de Oliveira, a expressão do padre:


			— Estará o senhor dando guarida ao inimigo!


			Lucien chorou mais forte ainda.


			— Acautelem-se vosmecês que hei de saber a causa do choro desse inocente — pediu o padre.


			— Inocente? Um francesinho de Caiena, que tem até sotaque na fala? — Batista insistia.


			— Ele é nascido daqui — assegura o padre.


			Um dos fieis levantou a mão e falou:


			— Padre, o povo de Caiena está a cobrir de mimos e socorro a todos esses índios fujões. Até aldeia jesuíta tem em Caiena, para dar guarida aos fugitivos.


			Batista de Oliveira relatou:


			— O governador nos avisou que noventa índios foram enviados das aldeias indígenas para socorrer os colonos chegados. Desses noventa lhes fugiram uns vinte e quatro. Acolhidos são eles em aldeias de Caiena ou voltam de onde vieram. Isso quando não são ajudados por franceses pelas matas adentro. Que estão os inimigos sempre a espreita pra atacar ou dar guarida aos fugitivos.


			Para o padre Miguel todos já haviam falado demais e estavam na casa de Deus. Um basta devia ser dado:


			— Agora preciso ouvir o que o menino tem a dizer! — disse, sentando ao lado da criança assustada.


			Retraído, encolhido e notoriamente esquecido em roupas que deviam ser as únicas que possuía, o menino deixou-se ouvir em voz fraca e olhar emoldurado por infantis olheiras:


			— Pai de Lucien doente, mãe de Lucien doente — conseguiu ele dizer, encolhendo-se ainda mais contra o espaldar do banco.


			— Ouviram senhores? — diz o padre — O pobre do menino está com os pais doentes e os senhores a acusar, a acusar... Eu me comprometo com essa família que já me deu provas de ser digna de confiança.


			Dona Francisca de Jesus falou:


			— Já temos muita gente doente neste povoado, que já me vem o pensamento que estamos tendo uma epidemia.


			Gesticulando firme, o padre mandou que esvaziassem a igreja.


			— Acabou nossa reunião, que dessa família eu me entendo com o governador Mendonça Furtado.


			Enxugava os olhos do menino, enquanto lhe tentava amenizar o pesar pelos pais doentes:


			— Não há de ser nada, se Deus Quiser, Lucien. Vou te acompanhar até a casa e ver com estão teus pais.


			O padre mandou Lucien esperar e sumiu para dentro dizendo:


			— Antes preciso pegar uns remédios e algum alimento que hão de precisar os pobrezinhos. Tu não me saia daí.


		




		

			O Lago


			O governador do Grão-Pará e Maranhão, Mendonça Furtado, preferia vir de Belém até o sítio de Macapá — a seis de Março de 1752 — por razões diferentes das que o levava agora, de canoa, trazendo um médico e uma reserva de medicamentos para socorrer a população, que vinha sendo dizimada pela sequência de epidemias.


			Usava um lenço para tapar a boca e nariz por onde passava, por causa da água parada do lago, que já se fazia fétida e o médico, ao por ali passar lhe alertou que se abrisse uma vala para escoar toda a água para o rio.


			Dos casebres, improvisados para acomodar os doentes, lhe chegavam os gemidos da luta contra a febre. As compressas frias não eram suficientes para devolver a temperatura ideal em crianças e mulheres, na maioria.


			O médico pediu que Mendonça Furtado não se debruçasse sobre os doentes, não lhes tomasse as mãos, mas disse que o governador precisava ver com seus próprios olhos um casal que deixava o filho saudável de nove anos.


			A mãe do menino não dava mais sinal de vida quando Mendonça se aproximou. Ela era jovem. Tinha a pele muito branca e os cabelos finos e louros. O menino era Lucien. Tinha os mesmos cabelos claros da mãe. O pai agonizava. Não dava para entender nenhuma palavra que ele dizia no delírio. Ou falava uma língua estrangeira ou era a alienação desconectando as palavras. O médico se preocupou com o destino do menino sem os pais.


			— Fale com o padre que ali está dando a extrema unção aos enfermos — Mendonça apontou com a mão livre. A outra mão continuava a proteger o nariz e a boca — e vamos rezar para ele não ter a mesma sorte dos pais.


			O menino chorava baixinho, mas parecia resignado quando aceitou a mão que o padre Miguel Ângelo ofereceu. Padre Miguel conhecia bem a mãe do menino, uma francesa, temente a Deus, que agora não respirava mais. Benzeu-se, pedindo a Deus o descanso do casal de estrangeiros.


			— Vem comigo, Lucien. Esse é teu nome, não é? — O padre orientava o caminho, levemente curvado, segurando fortemente a mão do menino.


			Lucien reconheceu o caminho de sua casa. Agarrou na batina do padre, tentando segurar o choro quando viu a flauta que o pai lhe ensinava a tocar.


			— Tu podes levar contigo teus guardados, ou deixar aqui se quiseres — Padre Miguel Ângelo sabia que Lucien não podia viver só —, mas tens de vir comigo até a aldeia dos índios, amigos de teu pai. Lá terás sustento e guarida. E eu prometo cuidar desta casa, para que quando de maior tamanho estiveres, tu possas viver aqui, onde viveste desde teu nascimento.


			— Lá está ela, a choupana do frei Miguel — Mendonça Furtado vinha em vestimentas discordes com a tribulação reinante na aldeia. Ele havia resguardado, durante a viagem de Belém até a vila, a cruz da ordem de Cristo e a casaca de cor viva, que só vestiu quando já se avistava o lugar de desembarque. Temia ele pela saúde do frei, que esteve à beira da morte por falta de alimentação. O sargento-mor, Manoel Pereira de Abreu, mesmo sabendo que o padre tinha direito a uma parte da provisão que traziam para aldeia, não o fez. A farinha de mandioca era para ser distribuída a todos. O frei ficou de fora da provisão. Adoeceu por falta de alimento e teve de ser socorrido por colonos.


			De longe ainda, Mendonça Furtado imaginou, no lugar da choupana, uma igreja de verdade. O frei e a comunidade necessitavam muito mais do que uma choupana para as missas de domingo. O povoado precisava de um templo para perpetrar sua fé, santos de devoção emoldurados nas paredes, e um altar para a celebração da eucaristia.


			Mendonça Furtado entrou na grande choupana que mandara construir para que o padre pudesse fazer seu trabalho de catequização. Até agora era a igreja do povoado, onde o frei exercitava sua bondade, sua abnegação, seu altruísmo e desapego, atributos inerentes à ordem franciscana. Antes de ver o padre em boas condições de saúde, na enfermaria improvisada, onde ele dava extrema unção aos enfermos o governador estava angustiado, com medo de como iria encontrar o frei, que esteve à beira da morte, não pelo mal que aniquilava a população da aldeia, mas pela atitude desumana do sargento-mor, Manuel Pereira de Abreu.


			Ficou aliviado ao encontrar o padre gozando de boa saúde, aos cinquenta e sete anos, com tantos casos fatais entre idosos e crianças, devastando e desfalcando a população.


			— Tenho rememorado o acontecido com o senhor, padre Miguel Ângelo — Mendonça Furtado mantinha distância. — Tão definhado, acabrunhado e emagrecido por causa da desumanidade do sargento Pereira de Abreu...


			Tudo não passava de vingança, porque o padre tomava as dores dos índios remeiros quando eles eram açoitados pelo sargento. Padre Miguel repreendia Pereira de Abreu na frente de todos, e isso o enfurecia.


			— Sinto deveras o acontecido, santo padre! O sargento era sabedor da ordem de aprovisionar e guarnecer a casa do santo padre! Como podia ele não saber se as ordens estavam devidamente documentadas?


			— O sargento Pereira de Abreu desencaminhou os mantimentos por vingança descabida, senhor governador.


			— Por pura ruindade? — Mendonça Furtado fez o nome do pai e beijou a cruz da ordem de Jesus, que trazia pendurada ao pescoço e que descia até o peito. Isso é o pior dos pecados! Negacear sustento a um pároco...


			— Enjeitar-se de prover o sustento a qualquer vivente é pecado — padre Miguel também se benzeu apreciando a bela cruz realçada pela casaca, de cor enfática, aberta ao meio.


			— Por causa de uma acautelação que fiz à pessoa do sargento, que chibatava, sem piedade, negros e índios, vingou-se ele da minha pessoa.


			O governador alisou o cabelo grisalho e confirmou se os cachos que deviam cobrir as orelhas estavam alinhadamente enrolados e no lugar certo.


			— Pergunto ao padre se o proceder do sucessor de Pereira de Abreu saiu a contento?


			O governador havia destituído Pereira de Abreu do cargo de sargento-mor, assim que soube da maldade, e enviou João Batista de Oliveira para tomar posse na governança, socorrer o religioso e cuidar da organização do povoado.


			— Deus abençoe o senhor Batista de Oliveira, que labuta conforme os desígnios de Nosso Senhor Jesus Cristo — disse o frei.


			— Passar bem, bom padre — Mendonça Furtado se despedia. — Antes de me ir eu até necessitava de uma referência de vossa parte sobre alguns braços fortes que me façam uma boa roçada na região onde quero eu que esses mesmos roçeiros me abram uma vala para escoar a água fétida.


			Padre Miguel prometeu:


			— O governador pode ir na paz do Senhor, que um bom andamento hei dar na cata desses pretos fortes.


			Mendonça explicou:


			— Recomendação do médico que me acompanha nesta viagem, senhor padre. Senão nem lhe apoquentava. O senhor, um religioso, ocupado com os deveres da Santa Madre Igreja...


			— Não é apoquentação nenhuma — diz o padre — Muito me honra servir ao senhor governador e a El Rei.


			Mendonça ainda disse, ao se afastar:


			— Diz o cirurgião que, muitas dessas moléstias que por aqui se dão, têm como causa a contaminação por essa água que nem dá para suportar-lhe o mau cheiro.


		




		

			Os Estrangeiros


			O muro verde das matas entrelaçando-se, sinuosamente... Curvas e brechas das árvores, flores e pássaros... Um mundo novo estava cada vez mais perto do navio que se aproximava do porto de Belém. Uma avalanche de inspiração golpeava o artista Landi, que apartava-se de sua terra querida por esse mundão obscuro a desvelar seus segredos, a ele e a todos os escolhidos.


			— Avistar esse verde, depois de trinta e um dia de água salgada e vertigens, a mim me faz muito bem! — Landi usava com perfeição a língua de Portugal que, nestes três últimos anos praticara até chegar ao porto de Belém.


			— Senhor Landi, em terras inóspitas como esta, não ser sobejamente esperançado é um avultado predicado — Padre Brunelli ia com cautela no seu otimismo, antes que a transição para um território tão diverso do seu, lhe caísse como uma desditosa barganha.


			Landi. Quarenta anos, experiente arquiteto, dono das mais aprimoradas fachadas de Bolonha, professor de arquitetura e perspectiva, fora escolhido pelo Carmelita João Álvares Gusmão para complementar o trabalho do padre Brunelli, astrônomo e matemático:


			— Com todo o respeito que o senhor merece, padre Brunelli, deixa-me dar vazão ao meu lado sonhador, que me é de direito, pois onde o senhor vê a latitude e altitude eu vejo a beleza das formas.


			— Por certo, senhor Landi — diz Brunelli —, o importante é que um não interfere no trabalho do outro, tão somente nos completamos.


			Seis das dezesseis pessoas no navio estavam envolvidas na comissão demarcadora de fronteiras: o governador Francisco Xavier de Mendonça Furtado e os engenheiros selecionados:


			Henrique Antonio Gallucio, de Mantova; Giovanni Ângelo Brunelli, de Bolonha; Antonio José Landi, também de Bolonha; Henrique João Wilkens, português, e Domingos Sambucetti, de Gênova.
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